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Carnaval está acabando?

C
onforme noticiado por veículos como a CNN Brasil e a Jovem Pan News
nesta sexta-feira, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e integrantes
do governo demonstraram interesse em dar caráter de urgência ao pro-

jeto de lei que trata da redução da jornada semanal de trabalho. Pag. 10

S
egundo o Instituto de Pesquisa
AtlasIntel, 84,8% da geração Z
(pessoas nascidas entre 1995 e

2012) afirmam não gostar do Carnaval.
Entre os principais motivos aponta-
dos estão a falta de identificação
cultural com a festa e a preferência

por utilizar o feriado para descanso.
No entanto, não é apenas a gera-

ção Z que passou a enxergar o Car-
naval de forma diferente. Gerações
anteriores também demonstravam
um novo olhar sobre a celebração.
Editorial. Pag. 02
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O
Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de Ara-
raquara, Feiz Mattar, anun-

ciou os investimentos de três em-
presas, durante entrevista cole-
tiva.
Uma delas é a TCR - Indústria

e Comércio Ltda que fornece pro-
dutos químicos para usinas de
açúcar e álcool e fábricas de
papel e celulose.
Outro anúncio foi a ampliação

da Obra Criada, empresa que ini-
ciou as atividades há cinco anos
e trabalha commóveis, luminá-
rias e objetos decorativos.
A terceira empresa anunciada

foi a Morada do Sol Indústria e
Comércio de Mármores e Gra-
nitos.

A opinião dos colaboradores não é exatamente a opinião do JA.

Distrito recebe
mais três empresas

Colégio Progresso
Educação Infantil,

Ensino Fundamental
e Ensino Médio

Fone: (16) 3322-0733 - site: progresso.org.br

S
egundo o Instituto de Pesquisa
AtlasIntel, 84,8% da geração Z
(pessoas nascidas entre 1995 e

2012) afirmam não gostar do Car-
naval. Entre os principais motivos
apontados estão a falta de identifica-
ção cultural com a festa e a prefe-
rência por utilizar o feriado para
descanso.

Nas décadas de 1960, 1970 e 1980,
o Carnaval era sinônimo de diversão
para todas as idades, com famílias in-
teiras participando das festividades.
Crianças eram levadas a matinês e
clubes para brincar ao som das tra-
dicionais marchinhas, em um am-
biente de confraternização e convi-
vência familiar. Hoje, esse tipo de par-

ticipação tornou-se mais rara, e a fes-
ta assumiu características bastante di-
ferentes das observadas no passado.
Falando em família, percebe-se, aos

poucos, um afastamento de interações
que envolvam todo o núcleo familiar
em uma mesma atividade. O que se
observa commaior frequência é a di-
visão em gruposmenores, que se reú-
nem de forma pontual, conforme in-
teresses específicos. É claro que há
aqueles que, por razões pessoais, se
distanciam de suas famílias, e isso
deve ser respeitado.
Se o Carnaval estaria se tornando

um evento que já não atrai tanto as
novas gerações, talvez seja apenas um
sinal de que nossa cultura atravessa
mais uma fase de transformação
— algo que sempre ocorreu ao lon-
go da história.
Não sabemos ao certo o que o fu-

turo reserva para essa tradição. O que
é possível afirmar é que estamos, no-
vamente, diante de um processo de
mudança em um dos eventos cultu-
rais mais emblemáticos do país: o
Carnaval.

No entanto, não é apenas a
geração Z que passou a

enxergar o Carnaval de forma
diferente. Gerações anteriores
também demonstravam um

novo olhar sobre a celebração.
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(Editoria)

Quem nos acompanhou até aqui tenha um excelente final de semana e até a próxima, se Deus assim o permitir.

DESCOBERTA CIENTÍFICA TRAZ ESPERANÇA REAIS IMPACTOS DA REDUÇÃO NA JORNADA 6X1

CARNAVAL EM ARARAQUARA

VAMOS AJUDAR?
Durante o feriado de Carnaval,
quem acompanhou veículos pôde
conhecer uma das notícias mais
promissoras dos últimos anos no
campo da ciência. A pesquisadora
brasileira Tatiana Sampaio, do Rio
de Janeiro, anunciou avanços re-
lacionados à proteína polilamini-
na, que tem potencial para auxiliar
na recuperação de movimentos
em pacientes paraplégicos.
Até o momento, seis pessoas já
apresentarammelhora motora sig-

nificativa, com início do processo
de retomada da caminhada. A des-
coberta representa uma esperança
concreta para indivíduos que, por
diferentes motivos, perderam seus
movimentos.
O resultado é fruto de cerca de 25
anos de estudos, dedicação e per-
severança. Que novas descobertas
científicas continuem surgindo
para beneficiar a humanidade. Pa-
rabéns à cientista brasileira pela
conquista.

Todos os dias da folia car-
navalesca em Araraquara
transcorreram sob forte
esquema de segurança,
com atuação conjunta das
forças policiais e da Guar-
da Civil Municipal (GCM).
A festa foi monitorada tan-
to no solo quanto por meio
de drones.
A única queixa registrada
partiu de moradores da
região do Jardim Faveral,
onde teria ocorrido uma
festa com som em volume
elevado até por volta das 6h
da manhã, além do acú-
mulo de lixo no local. Fica
o registro da reclamação.

O Asilo São Francisco está solicitando
doações para a compra de leite desti-
nado aos seus internos.
A solidariedade é fundamental para au-

xiliar aqueles que já contribuíram
tanto para a sociedade ao longo de suas
vidas. Quem puder colaborar, fará a di-
ferença.

Análise
“A discussão sobre a redução da jorna-
da de trabalho e amelhoria da qualidade
de vida do trabalhador é legítima e ne-
cessária. No entanto, propostas que
desconsideram variáveis centrais —
como o aumento imediato de 22% no
custo do trabalho, o risco de eliminação
de até 1,2 milhão de empregos formais
e os impactos nos pequenos negócios—

podem gerar consequências opostas às
pretendidas.
O Sincomercio Araraquara e a Feco-
mercioSP também prezam pela quali-
dade de vida de trabalhadores e traba-
lhadoras, mas ponderam que o desen-
volvimento econômico deve ser anali-
sado sob múltiplas perspectivas, para
não aprofundar desequilíbrios e causar
prejuízos à população brasileira.”
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Ingredientes

2 xícaras de farinha de trigo
2 xícaras de açúcar
1 colher (sopa) de fermento em pó
2 ovos batidos
1 copo de leite
5 colheres (sopa) de margarina

10 bananas cortadas na horizontal

Modo de preparo

Para a farofa, misture numa vasilha
o trigo, o açúcar, e o fermento, re-
serve.
Derreta a margarina, acrescente o

leite e os ovos, mexa bem.
Numa forma untada coloque uma
camada de farofa e outra de bana-
nas, e assim por diante.
Despeje o líquido por cima, sem
mexer.
Asse em forno morno até dourar.
Preparo: 40 min - Rendimento: 20 porções

Torta de banana rápida

Colaborador: Bruno Sanches Bosso Munhoz

O DUBLÊ

Lançado em 2024 e
atualmente disponível na
Netflix para maiores de 14
anos, neste filme acom-
panhamos um pouco da
vida de quem vemos, mas
não percebemos, daqueles
que nos fazem nos apai-
xonar pelas cenas de
ações, mas nem sequer
sabemos os nomes de-
les, daqueles que são usa-
dos como álibis para nos-
sos maiores erros. Esse é
um filme sobre a vida de
um dublê, que mesmo
sendo explodido diversas
vezes ainda continua dan-
do joinha para a próxima
tomada.
Colt Seavers (Ryan Gos-

ling) é o dublê nas cenas
de ação de um dos mais
famosos atores de Holly-
wood, Tom Ryder (Aaron
Taylor-Johnson) conheci-
do mundialmente pelos

seus épicos filmes de aven-
turas. Até que em uma das
gravações de um dos fil-
mes, Colt acaba sofrendo
uma queda e se machuca
gravemente, se afastando
da vida de dublê. Mas esse
hiato dura apenas alguns
meses, até que a respon-
sável dos filmes de Ryder
liga implorando pedindo
seu retorno, que o Tom
precisa dele e que a dire-
tora, Jody Moreno (Emily
Blunt) quer ele no filme.
Nomesmomomento, Colt
que sempre foi apaixona-
do pela diretora, pega um
avião até o set de filmagem
na Austrália, mas o que
era para ser um retorno
triunfal acaba se tornando
um desastre quando Colt
se vê no meio de um as-
sassinato.
O diretor de “O du-

blê”, David Leitch, possui
uma estrutura em seus fil-
mes misturando comé-

Foto: Internet

dia e ação, com piadas
bestas e sem graça, brigas
e lutas bem coreografadas
e às vezes, esses dois ele-
mentos juntos, como po-
demos ver também em
“Trem-Bala”. Além disso,
acho muito bacana como
o filme acontece enquan-
to acompanhamos um
pouco por trás das câme-
ras do que rola nos filmes

que tanto gostamos, como
por exemplo: os saltos fei-
tos através de fios, as má-
quinas pirotécnicas sol-
tando fogos e explosões,
até mesmo um enorme
colchão de ar para prote-
ger o ator de uma queda.
Fora isso, atuações sim-
ples, mas maravilhosas
da dupla Gosling e Blunt
que durante o seu diálogo

no meio do filme mostra-
ram a sua química no es-
tilo dos seus personagens.
Por fim, “O dublê” é

um ótimo filme estilo ses-
são da tarde, com piadas,
cenas de ação e um bom
filme para se passar a tar-
de ou ficar assistindo até
que o sono chegue. Para
mim, esse é um bom fil-
me. Nota: 7/10. Obrigado.
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Câmara Municipal
Principais notícias de vereadores

Novo contrato da Prefeitura com
Área Azul é alvo de fiscalização

Em documento encaminhado recente-
mente à Prefeitura, o vice-presidente da Câ-
mara Municipal, vereador Michel Kary
(PL), pede informações detalhadas sobre o
novo contrato firmado entre a Prefeitura de
Araraquara e a concessionária responsável
pela exploração do serviço de estaciona-
mento rotativo pago "Área Azul Digital".
Nesse sentido, Kary pergunta qual a data de
assinatura, número do contrato, modalidade
licitatória, tempo total de duração da con-
cessão e prazo de vigência da atual con-
cessão, pedindo cópia integral do contrato
e eventuais termos aditivos.
Questiona ainda quais foram as principais
alterações em relação ao contrato anterior,
especialmente quanto a modelo de opera-
ção, tecnologia utilizada, número de vagas,
fiscalização, forma de cobrança e direitos
dos usuários.
Indaga também qual o valor estimado da
concessão, percentual de repasse ao Mu-
nicípio e previsão de arrecadação anual, e
a forma de composição da tarifa e os critérios
de reajuste previstos contratualmente.

Mais perguntas

O vereador busca saber ainda:
- se o novo contrato prevê investimentos ob-
rigatórios por parte da concessionária e, em
caso positivo, detalhamento de valores,
cronograma, metas tecnológicas, moder-
nização do sistema, ampliação de vagas e
melhorias ao usuário;
- se há previsão contratual de revisão tari-
fária, redução de custos ao usuário, criação
de políticas de tolerância, gratuidade par-
cial ou benefícios específicos e, em caso po-
sitivo, detalhes; em caso negativo, justificativa
técnica;
- como está estruturado o sistema de fis-
calização e controle do cumprimento con-
tratual por parte do Município e qual se-
cretaria é responsável, quais indicadores são
utilizados e quantas penalidades contratuais
já foram aplicadas desde a assinatura do
novo contrato;
- quais bens, equipamentos, sistemas tec-
nológicos e estruturas vinculadas à con-
cessão serão revertidos ao patrimônio pú-
blico ao término do contrato e se existe es-
timativa de valor desses ativos;
- se o contrato prevê mecanismos de trans-
parência pública, como disponibilização de
dados de arrecadação, vagas, rotatividade e
desempenho do sistema e, em caso positi-
vo, como a população pode acessar tais in-
formações;
- se houve estudo técnico prévio que em-
basou o modelo econômico-financeiro da
nova concessão, com encaminhando de có-
pia ou resumo técnico do estudo de viabi-

lidade;
- se o contrato atual prevê possibilidade de
expansão do sistema, alteração de áreas, re-
visão domodelo operacional ou rescisão por
interesse público e, em caso positivo, de-
talhamento das condições;
- se o processo licitatório e a celebração do
contrato foram amplamente divulgados à po-
pulação, informando quais meios oficiais
de publicidade foram utilizados (Diário Ofi-
cial, site da Prefeitura, audiências públicas,
imprensa, redes institucionais, entre outros),
bem como se houve realização de consul-
ta ou participação popular.
A Prefeitura tem o prazo inicial de 15 dias
para enviar a resposta.

Combate à ciberpedofilia é
reforçado com aprovação de
Projeto de Lei na Câmara

A Câmara Municipal de Araraquara aprovou,
na Sessão Ordinária de terça-feira (10), o
Projeto de Lei nº 234/2025, que cria a Po-
lítica Municipal de Prevenção e Enfrenta-
mento à Ciberpedofilia. A proposta é de au-
toria da vereadora Filipa Brunelli (PT) e
estabelece ações voltadas à prevenção,
conscientização e apoio a crianças e ado-
lescentes vítimas de crimes sexuais no
ambiente virtual.

O que prevê a nova lei
A nova redação do Projeto de Lei (PL) con-
tou com mudanças contidas no Substitu-
tivo nº 1, determinando a realização de cam-
panhas permanentes sobre segurança di-
gital e prevenção de crimes online. Também
prevê a capacitação contínua de profissio-
nais das redesmunicipais de educação, saú-
de e assistência social para identificar e en-
caminhar casos suspeitos.
O PL garante também a criação e ampla di-
vulgação de canais de denúncia, com pre-
servação do sigilo e do anonimato. Escolas
públicas e privadas, órgãos municipais e es-
tabelecimentos com grande circulação de
pessoas deverão afixar cartazes informan-
do como denunciar.

Justificativa
Na defesa do projeto, Filipa destacou que a

ciberpedofilia é uma violência grave e si-
lenciosa, agravada pelo uso das redes sociais.
Segundo ela, embora a punição criminal seja
responsabilidade da União, omunicípio tem
papel essencial na prevenção e no fortale-
cimento da rede de proteção. "Com infor-
mação e orientação, conseguimos proteger
nossas crianças e adolescentes e agir com
mais rapidez diante de qualquer suspeita",
afirmou.

Pareceres das comissões
O projeto recebeu parecer favorável da
Comissão de Justiça, Legislação e Redação,
que considerou a proposta legal e dentro da
competência do município. A Comissão de
Tributação, Finanças e Orçamento também
não apresentou objeções. Com a aprovação
em Plenário, a lei entra em vigor na data de
sua publicação.
O projeto segue para sanção da prefeita em
exercício, Meire Laurindo (União Brasil).

Dia Municipal da Biblioterapia
é incluído no Calendário Oficial de

Eventos de Araraquara

A Câmara aprovou, em sessão realizada na
última terça-feira (10), o Projeto de Lei nº
18/2026, que cria oficialmente o "Dia Mu-
nicipal da Biblioterapia". A celebração
acontecerá anualmente em 30 de setembro,
data da fundação da Associação Brasileira
de Biblioterapia.
A inclusão do evento no Calendário Oficial
de Araraquara tem por objetivo promover
ações de reconhecimento aos profissionais
e mediadores de leitura, de conscientização
sobre a saúde mental e de fomento a polí-
ticas públicas de acesso à biblioterapia.
Durante a defesa da proposta no Plenário,
o vereador Alcindo Sabino (PT), que di-
vide a autoria da iniciativa com a vereado-
ra Fabi Virgílio (PT), destacou o papel
transformador dessa prática, reforçando que
a biblioterapia não é apenas um incentivo
à leitura, mas também uma terapia capaz
de auxiliar na recuperação e reinserção so-
cial de indivíduos.
Em sua fala, Alcindo citou exemplos de apli-
cação da técnica, que já é usada pelo Cen-
tro de Atenção Psicossocial – Álcool e Dro-

gas (Caps-AD), em algumas instituições de
ensino e hospitais, especialmente em casos
de internações prolongadas.
O parlamentar ainda destacou a importância
da biblioterapia no sistema prisional bra-
sileiro, onde a leitura dirigida estaria auxi-
liando detentos a processarem suas vivên-
cias e mudarem sua consciência em rela-
ção aos crimes cometidos, facilitando o re-
torno à sociedade.
A oficialização da data também represen-
ta um reconhecimento ao legado de Maria
Aparecida Pardini, bibliotecária aposenta-
da, especialista em Psicanálise e fundado-
ra da Associação Brasileira da Biblioterapia.
Cidinha, como também é conhecida, pos-
sui mais de duas décadas de atuação em
projetos locais, como a Universidade Aber-
ta à Terceira Idade (Unati) e a Festa Literária
da Morada do Sol (FliSol).

O que é a biblioterapia?
A biblioterapia é um recurso terapêutico que
utiliza a leitura de livros, histórias e poemas
como ferramenta para promover a ex-
pressão e o reconhecimento dos senti-
mentos, contribuindo significativamente
para a saúde emocional e mental daqueles
que são atendidos.
Reconhecida no Brasil e em outros países,
a biblioterapia está catalogada na Classifi-
cação Brasileira de Ocupações (CBO) e na
Classificação Internacional das Intervenções
de Enfermagem (NIC), unindo saberes da
Saúde, Educação e Psicologia.
Inicialmente, era aplicada apenas em pes-
soas com transtornos psicológicos e, com
o passar do tempo, tornou-se recomenda-
da para outros públicos, sendo utilizada com
sucesso em situações que envolvem trau-
mas, lutos, separações, bullying, desemprego
e dependência química, por exemplo.
Entre os benefícios da aplicação da técni-
ca, foram observados relatos de redução de
sintomas de estresse, ansiedade e depres-
são, melhorias na autoestima e na resiliência
emocional, além facilitação do diálogo e ex-
pressão de sentimentos represados.

Cestas básicas: documento pergunta
sobre distribuição e aquisição dos

itens por Cras e Fundo Social

Em documento enviado à Prefeitura de Ara-
raquara recentemente, a vereadoraMaria
Paula (PT) pede informações sobre a dis-
tribuição e aquisição de cestas básicas pe-
los Centros de Referência de Assistência So-
cial (Cras) e pelo Fundo Social de Solida-
riedade.
A parlamentar solicita o quantitativo total
de cestas básicas distribuídas no Município
nos últimos 12 meses, detalhando as ces-
tas distribuídas por cada unidade dos Cras
e as cestas distribuídas diretamente pelo
Fundo Social de Solidariedade.

Novo contrato da Prefeitura com Área Azul é alvo de fiscalização

Foto: Assessoria de Imprensa da Estapar
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Câmara Municipal: Principais
notícias de vereadores (continuação)

Pede também os critérios adotados para a
concessão das cestas básicas, com a espe-
cificação do perfil socioeconômico das fa-
mílias beneficiadas e eventuais prioridades
estabelecidas (situação de vulnerabilidade,
calamidade, emergência, entre outras).
Busca saber ainda de que forma as cestas
básicas foram adquiridas ou recebidas: se
foram adquiridas por meio de processo li-
citatório, dispensa ou inexigibilidade, com
indicação dos respectivos números de
processos administrativos; ou se foram re-
cebidas por meio de doações, convênios, re-
passes estaduais ou federais, ou parcerias
com entidades privadas, detalhando a ori-
gem.
Ainda no Requerimento, Maria Paula indaga
sobre os valores investidos na aquisição das
cestas básicas no períodomencionado, com
discriminação por fonte de recurso.
Finalizando, pergunta se há planejamen-
to de aquisição ou recebimento de novas
cestas básicas para os próximosmeses, com
a indicação da quantidade prevista.

CER 'Leatrice Rodrigues Affonso'
precisa de manutenção

Indicações de autoria do vereador Dr.
Lelo (Republicanos) solicitam que a Pre-
feitura faça a manutenção de um trecho do
muro dos fundos do Centro de Educação
e Recreação (CER) "Leatrice Rodrigues Af-
fonso" e verifique a integridade do que já
foi construído.
De acordo com os documentos, usuários
do CER têm relatado que a falta da divisó-
ria acarreta riscos às crianças e funcioná-
rios e que, em dias de chuva, o fluxo de água
proveniente do terreno vizinho pode com-
prometer a estrutura já construída.
O vereador também pontua que a pintura
externa do prédio precisa ser renovada e que
a grelha pluvial deve ser consertada, já que
o entupimento do dispositivo tem causado
infiltrações e retorno de água.

Praça de capela na Vila José
Bonifácio precisa de
capinação e limpeza

Em Indicações, o vereadorMarcão da Saú-
de (MDB) solicita que a Prefeitura realize
a capinação demato alto, limpeza e retirada
de galhos da praça da Capela Imaculada
Conceição, localizada na Avenida Eugênio
Francisco Malaman, na Vila José Bonifácio.
De acordo com o documento, há mato alto,
lixo e galhos no local, o que compromete
a segurança, amobilidade e o bem-estar dos
moradores da região e favorece a prolife-
ração de transmissores de doenças.

Indicações sugerem retomada
de atividades esportivas

O vereador Paulo Landim (PT) sugere que
a Prefeitura de Araraquara retome a reali-

zação de duas atividades esportivas: o Pro-
grama Saúde na Praça no Jardim Paulistano
e as aulas da luta coreana hapkido. O as-
sunto foi tema de Indicações apresentadas
pelo parlamentar.
De acordo com Landim, o Saúde na Pra-
ça no Jardim Paulistano ocorria até 2024,
com interrupção no início de 2025. Havia
atividades de ginástica na Praça "Paulo Elias
Antonio Chediek" nas manhãs de terças e
quintas.
"O Saúde na Praça é um programa que ofe-
rece exercício físico gratuito, com a su-
pervisão de profissionais qualificados. O pro-
grama é essencial para melhorar a aptidão
física, a capacidade funcional, prevenir e tra-
tar doenças crônicas e estimular o aumento
da prática de atividade física diária", avalia
o vereador.
Sobre o hapkido, Landim informa que as
aulas aconteciam em sala na antiga Com-
panhia Tróleibus Araraquara (CTA), mas
que, no fim do ano passado, foi informa-
do que o local não estaria mais disponível.
Ainda segundo o vereador, a Prefeitura não
providenciou outro espaço para a conti-
nuidade da prática.

Saúde explica situação de
medicamentos em Araraquara

Em documento encaminhado à Prefeitu-
ra, o vereadorMarcelinho (Progressistas)
pediu detalhes à Prefeitura de Araraquara
sobre a falta de medicamentos de uso co-
mum e contínuo na rede pública munici-
pal de saúde em janeiro.
Em resposta, a Secretaria Municipal de Saú-
de informa que eventuais faltas podem ocor-
rer por fatores administrativos e logísticos
"que fogem, em parte, ao controle da ges-
tão local, notadamente em razão de débi-
tos de exercícios anteriores, atrasos nas en-
tregas por parte de fornecedores que nem
sempre dispõem de imediato dos elevados
quantitativos adquiridos, bem como por
questões logísticas relacionadas ao trans-
porte, especialmente quando as compras
são realizadas junto a empresas sediadas
em outros estados".

O que foi feito?
Quanto às providências adotadas, a pasta
afirma que todos os itensmencionados pelo
parlamentar contam com solicitações em
andamento no almoxarifado, seja por
meio de compras por ata de registro de pre-
ços, seja por compras diretas emergenciais,
além de haver acompanhamento contínuo
dos estoques, com planejamento antecipado
de aquisições e reposições baseado na de-
manda mensal e no histórico de consumo.
Ainda segundo a Secretaria, as reposições
são programadas antes do esgotamento dos
estoques, observando níveis de segurança
e envolvendo o ciclo completo entre as áreas
de almoxarifado, compras e licitações, fi-
nanceiro e contratos, evidenciando que a

regularização do abastecimento depende de
uma cadeia operacional ampla.

Medicamentos
No documento de resposta, a pasta apre-
senta a listagem atualizada em 6 de feve-
reiro dos medicamentos questionados por
Marcelinho e as providências que estão sen-
do tomadas para regularização. Os detalhes
podem ser conferidos no arquivo aqui.

Imprevisível
Encerrando, a Secretaria pontua que, em
relação ao prazo para normalização do for-
necimento, não é possível estabelecer pre-
visão precisa, uma vez que o tempo de in-
disponibilidade varia conforme a dinâmi-
ca de fornecimento e a conclusão dos pro-
cessos de aquisição, ressaltando que todos
os itens permanecem com solicitações
ativas e monitoramento permanente para
viabilizar o reabastecimento o mais bre-
vemente possível. Conforme explica o ve-
reador, o questionamento se justifica pela
necessidade de garantir o direito constitu-
cional à saúde e assegurar a continuidade
dos tratamentosmédicos, evitando prejuízos
à saúde e à qualidade de vida da popula-
ção araraquarense.

Unidade de saúde do Cruzeiro do
Sul tem previsão de ser reformada,

diz Prefeitura

A Prefeitura de Araraquara tem previsão de
reformar a estrutura da Estratégia de Saú-
de da Família (ESF) "Farmacêutico Cristóvão
Colombo", do Jardim Cruzeiro do Sul. A in-
formação foi enviada em resposta ao Re-
querimento nº 224/2026, de autoria do vice-
presidente da Câmara, vereador Michel
Kary (PL).
No documento, do início deste mês, o par-
lamentar relatou que os usuários e os pro-
fissionais de saúde têm reclamado das con-
dições físicas do prédio, que apresenta "si-
nais visíveis de deterioração estrutural, hi-
dráulica e de mobiliário", além de "infil-
trações, problemas no escoamento de
águas pluviais, ralos internos ineficientes
e danos decorrentes da umidade".
Por isso, Kary questionou se a Prefeitura pla-
neja realizar melhorias na unidade de
saúde e como está o andamento desse pro-
cesso.
A Secretaria Municipal de Obras e Serviços
Públicos informa que existe projeto técni-
co fornecido pela Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano.
Está prevista a manutenção hidráulica do
imóvel, tratamento de fissuras, revisão
completa da cobertura (abrangendo telhas
e calhas), pintura integral do prédio e im-
permeabilização.
Em relação ao escoamento de águas das
chuvas, a Prefeitura afirma que "a revisão
da cobertura permitirá, caso o problema
persista, a realização de novo estudo de dre-

nagem posterior, possibilitando a adoção de
soluções adicionais de caráter técnico".
De acordo com o Executivo, o cronograma
de execução da reforma está vinculado ao
andamento de um convênio estadual de
onde virão os recursos para essas obras.
Atualmente, esse processo está com etapas
administrativas em andamento dentro da
própria Secretaria de Obras e Serviços
Públicos.

Em resposta a Requerimento,
Prefeitura diz que coleta de lixo
ocorre sem problemas graves

A coleta de lixo urbano em Araraquara, rea-
lizada pela empresa Eco Ares, ocorre de
acordo com plano de rotas, dias e horários
estabelecidos no contrato, sem desvios
sistemáticos ou alterações não autorizadas.
As informações são da Prefeitura, em res-
posta a Requerimento apresentado pelo ve-
reador Marcelinho (Progressistas).
O parlamentar havia solicitado informações
sobre o cronograma do serviço e a estru-
tura operacional da empresa. Também ti-
nha questionado a respeito de falhas na exe-
cução dos trabalhos.
De acordo com o Executivo, a programa-
ção de coleta de resíduos sólidos urbanos
está disponível no site da Eco Ares.
Não há, segundo a Prefeitura, déficit de veí-
culos ou equipamentos para a adequada
execução dos serviços. "A frota de cami-
nhões é nova, circunstância que reduz sig-
nificativamente a ocorrência de paralisações
por necessidade de manutenção e garan-
te maior continuidade operacional", lê-se
no documento.
Quanto à mão de obra, afirma que a em-
presa mantém funcionários reservas para
suprir eventuais ausências, assegurando a
continuidade dos serviços. A Prefeitura re-
conhece, contudo, que em situações pon-
tuais o quantitativo de substitutos pode não
ser suficiente, casos em que são adotadas
medidas emergenciais para minimizar
impactos. A respeito de falhas relatadas pela
população, conforme apontado por Mar-
celinho, o Executivo diz que as reclamações
recebidas são analisadas e esclarecimentos
são solicitados à Eco Ares.
"A empresa tem respondido de forma sa-
tisfatória, adotando medidas corretivas e
atendendo às demandas de modo a sanar
as inconsistências apontadas e garantir a
adequada prestação dos serviços", indica a
Prefeitura.
Por fim, a fiscalização é conduzida pelo Nú-
cleo Gestor do Contrato e pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Serviços Públicos.

Limpeza urbana em Araraquara
A parceria entre a Prefeitura de Araraquara
e a Eco Ares foi anunciada em junho de
2025. O contrato representa um investi-
mento de R$ 100 milhões ao longo de 30
anos.
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Jean Nicolau, Flávio Ferraz, Gilson Menezes e Adelino Oliveira.

Patrícia Ferrari Peceguini consultora
do Sebrae em julho de 1998.

Antiga fábrica da Chaban.

Antiga portaria do Hospital São Paulo.

Ponto de Táxi.

Francesa Simone Novaes e Lucila
Scavone, socióloga da Unesp Araraquara.
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Soldado Valente!
Soldado Valente!
Luta todos os dias,
Para vencer as grandes batalhas,
Soldado Valente!
Com humildade no coração,
Soldado Valente!
Clama a Deus!
Nas orações,
Soldado Valente!
Um bom Comandante,
Soldado Valente!
Faz planejamento e planos,
Soldado Valente!
Vigia antes de atacar,
Soldado Valente!
Se preocupa em ajudar o próximo,
Soldado Valente!
Tem o escudo da fé,
Soldado Valente!
É fiel a Deus!
Soldado Valente!
É abençoado por Deus!

N
a última sexta-feira
(13), no Paço Muni-
cipal de Araraquara,

foi marcada por reconheci-
mento e esperança. Em ce-
rimônia realizada na sala de
reuniões do 6º andar, a Pre-
feitura homenageou estu-
dantes da Rede Municipal de
Educação aprovados em
concorridos processos sele-
tivos de instituições públicas
de referência, como o Insti-
tuto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia de São
Paulo e a Escola Técnica
Estadual Professora Anna
de Oliveira Ferraz.

Mais do que celebrar re-
sultados individuais, o en-
contro reafirmou a solidez de
um projeto educacional
construído ao longo de anos.

Ao abrir a solenidade, o

Educação pública de Araraquara celebra
aprovações em instituições de excelência

ga do Diploma de Honra ao
Mérito aos estudantes apro-
vados, momento que reuniu
aplausos, registros fotográ-
ficos e emoção comparti-
lhada entre educadores e fa-
miliares.

Ao encerrar o evento, a
administração municipal
reiterou que a educação se-
gue como prioridade estra-

pessoal e política pública.
“Parabenizo cada aluno

classificado e reconheço
também o apoio essencial
das famílias nessa conquis-
ta. Parabenizo, igualmente,
todo o corpo docente que
acompanhou vocês desde
o início de suas vidas. Essa
vitória é apenas o começo. O
conhecimento ninguém
pode tirar de vocês, e a edu-
cação é um ato de amor que
constrói pontes e transforma
destinos. Compartilhominha
própria história: enfrentei di-
ficuldades naminha família,
perdi meu pai e minha mãe
tinha problemas psiquiátri-
cos muito comprometedo-
res, e vivi desafios que po-
deriam ter me desanimado.
Mas foi na escola que en-
contrei apoio e força para se-
guir em frente. Por isso digo
a vocês: estudem e acredi-
tem nos seus sonhos. A de-
dicação de hoje será a vitó-
ria de amanhã — e vocês
podem chegar onde quise-
rem.”

O ponto alto foi a entre- ESCRITOR BELLO 3.501 TEXTOS

Cerimônia no Paço Municipal reconhece estudantes da rede mu-
nicipal aprovados no IFSP e na Etec Anna de Oliveira Ferraz

tégica. Cada certificado en-
tregue representa não ape-
nas uma vaga conquistada,
mas a consolidação de uma
política pública que aposta
no conhecimento como ins-
trumento desenvolvimento
coletivo.

(Secretaria de Comu-
nicação - Prefeitura de

Araraquara)

secretáriomunicipal de Edu-
cação, Fernando Diana, lem-
brou da árdua estrada en-
frentada pelos alunos no
mundo infinito do conheci-
mento.

“É importante que to-
dos saibam que essa vitória
não é construída apenas no
último ano do Ensino Fun-
damental. Ela começa lá no
início da trajetória escolar,
com o acolhimento da Edu-
cação Infantil, a alfabetiza-
ção nos Anos Iniciais do
Ensino Fundamental, o in-
centivo à leitura, ao raciocí-
nio lógico, à arte, à cultura,
ao desenvolvimento integral
e o cuidado diário que os
professores e demais servi-
dores das nossas escolas
oferecem. Por isso, meu
agradecimento vai a todos
que fizeram parte dessa ca-
minhada: professores, equi-
pes gestoras, coordenadores
pedagógicos, profissionais
de apoio, merendeiras, agen-
tes escolares, cuidadores,
equipes administrativas e
toda a comunidade esco-
lar, que trabalham com ex-
tremo afinco para garantir
uma educação pública de
qualidade.”

Na sequência, a prefeita
em exercício, Meire Lau-
rindo, dirigiu-se aos estu-
dantes e familiares, enfati-
zando o papel transformador
da escola. Ao parabenizar os
aprovados, ela também com-
partilhou parte de sua pró-
pria trajetória, estabelecen-
do um elo entre experiência
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Fim da escala 6x1: entenda o que
prevê o projeto em discussão

Luigi Polezze

C
onforme noticiado por veí-
culos como a CNN Brasil e
a Jovem Pan News nesta

sexta-feira, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e integrantes do
governo demonstraram interesse
em dar caráter de urgência ao pro-
jeto de lei que trata da redução da
jornada semanal de trabalho,
com o objetivo de que a propos-
ta seja analisada e concluída em
até 45 dias.

Há duas questões principais
que giram em torno do debate: a
urgência atribuída ao projeto
pelo governo — inclusive com
campanhas publicitárias em re-
des sociais, como YouTube—, o
que lhe confere forte conotação
política, especialmente em período
pré-eleitoral; e o conteúdo con-
siderado enxuto do texto, que se
concentra basicamente na alte-
ração do artigo que define a
quantidade de horas trabalha-
das, sem aprofundar possíveis im-
pactos econômicos.

É importante destacar que o
fim da escala 6x1 não impactaria
todos os setores damesma forma.
Áreas administrativas e de escri-
tório já possuem maior flexibili-
dade em muitos casos. Os seg-
mentos potencialmente mais afe-
tados seriam o industrial e o va-
rejista — justamente aqueles
que apresentam maior resistên-
cia à proposta —, pois para su-
prir as horas de produção mu-
danças seriam necessárias, mu-
danças essas que muitas vezes se
traduzem como remanejamento
de pessoas, demissões ou a sim-
ples queda na qualidade para
manter as margens de lucro.

Por outro lado, experiências
práticas começam a surgir. Re-

portagem do UOL mostrou que
supermercados do grupo Saveg-
nago adotaram, desde o início do
ano, ummodelo de reorganização
de jornadas que permite dois
dias de folga semanal aos traba-
lhadores. Segundo a empresa, a
medida teria contribuído para
aumento da produtividade emaior
atratividade das vagas, com cres-
cimento nas contratações. Ainda
assim, o modelo mantém às 44
horas semanais previstas atual-
mente na legislação, funcionan-
do mais como uma adaptação
operacional do que como a pro-
posta discutida nacionalmente.
Não se sabe se com a redução de
fato de horas o cenário não iria
mudar, contudo, demonstra sinais
positivos nesse setor.

O Jornal de Araraquara
buscou também o posiciona-
mento da Associação Comer-
cial e Industrial de Arara-
quara (ACIA), que destacou:

Para o presidente da ACIA Ara-
raquara, José Janone Junior, se
essa PEC do fim da escala 6x1 for
aprovada, irá acontecer um efei-
to contrário, semelhante ao que
aconteceu com as empregadas do-
mésticas e será o fim do sistema
previdenciário brasileiro, ou seja,
quebrará a previdência pública e
o sistema de seguridade social bra-
sileiro.

Relembre o caso:

A chamada PEC das Domésti-
cas (Emenda Constitucional
72/2013) garantiu às trabalha-
doras domésticas os mesmos di-
reitos previstos na CLT. No entanto,
os efeitos práticos foram diferentes
do esperado: em vez de ampliar

Fotos Ilustrativas

José Janone Júnior

a formalização, houve aumento da
informalidade.

O que aconteceu após a equi-
paração

• Redução de vínculos formais:
o número de empregadas do-
mésticas com carteira assinada
caiu ao longo dos anos seguintes.
• Aumento da informalidade:
muitas trabalhadoras foram de-
mitidas e passaram a atuar sem
registro, em condições infor-
mais.
• Queda de quase 300 mil vín-
culos formais entre 2015 e 2024.
• Motivo principal: especialistas
apontam que o custo adicional
para os empregadores (FGTS ob-
rigatório, horas extras, adicional
noturno, seguro-desemprego, en-
tre outros) levou parte das famí-
lias a não manter o vínculo for-
mal.
• Dados recentes: onze anos
após a PEC, a proporção de do-
mésticas na informalidade é
maior do que antes da equipa-
ração. Em 2013, cerca de 40% ti-
nham carteira assinada; em 2024,
esse número caiu para menos de
30%, enquanto a informalidade

cresceu para mais de 70% da ca-
tegoria.

Quanto mais "direitos", na
prática, resulta em mais demis-
sões e maior informalidade. Ou
seja, muitas trabalhadoras per-
deram o emprego formal e pas-
saram a trabalhar sem registro,
o que as deixoumais vulneráveis.



Programação até 25 de fevereiro

Pânico 7
Moviecom 4: Dublado: Quarta-feira, sessões às 19h20 e
21h40.

O Diário de Pilar na Amazônia
Moviecom 1: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão às
15h40.
Moviecom 3: Nacional: Sexta, Seg. Terça e Quarta-feira,
sessão às 15h10.

O Frio da Morte
Moviecom 1: Legendado: Sexta a Quarta-feira, sessões às
17h40, 19h45 e 21h50.

Destruição Final 2
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Terça-feira, sessão às 18h10.

Avatar: Fogo e Cinzas
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Terça-feira, sessão às 15h.

O Agente Secreto
Moviecom 2: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão às
14h10.

O Morro dos
Ventos Uivantes

Moviecom 2: Dublado: Quarta-feira, sessões às 18h50 e
21h30.
Moviecom 4: Dublado: Sexta a Terça-feira, sessões às 18h50
e 21h30.

Caminhos
do Crime

Moviecom 3: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h20.

Pra sempre Medo
Moviecom 3: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessões às
17h10 e 19h15.
Moviecom 5: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h40.

Zootopia 2
Moviecom 3: Dublado: Sábado e Domingo, sessão às
14h50.

Um Cabra
Bom de Bola

Moviecom 4: Dublado: Domingo, sessão às 11h.
Moviecom 4: Dublado: Sexta, Seg, Terça e Quarta-fei-
ra,sessão às 16h45. Sábado e Domingo, sessões às
14h40 e 16h45.

(DES)Controle
Moviecom 5: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessões às
14h45 e 16h50.

A Empregada
Moviecom 5: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às 19h.

O jornal recebeu a programação
diretamente dos promotores.

Cinema

Não compre filhote, prefira o “cão de rua”.
Ele tem uma gratidão que vai emocionar
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OAB/SP 11.486

CIVIL - TRABALHISTA -
DIREITO IMOBILIÁRIO

Av. São Paulo, 735
Fone: (16) 3322-4506

Dengue pode
matar se não
oferecer

assistência
médica rápida
e eficiente.

“Dê a Araraquara o respeito que ELA merece: descarte corretamente.”

Festa 19 de abril. Comemora-se todo dia 19. Se você está com algum PROBLEMA DE DIFÍCIL SOLUÇÃO e pre-
cisa de AJUDA URGENTE, peça esta ajuda a Santo Expedito que é o Santo dos Negócios que precisam de Pronta So-
lução e cuja invocação nunca é tardia. Oração - Meu Santo Expedido das causas justas e urgentes, socorrei-me
nesta hora de aflição e desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor JESUS CRISTO! Vós que sois um San-
to Guerreiro, Vós que sois o Santo dos Aflitos, Vós que sois o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das
Causas Urgentes, protegei-me, ajudai-me, daí-me força, coragem e serenidade. Atendei ao meu pedido: “fazer o
pedido”. Ajudai-me a superar estas horas difíceis, protegei-me de todos que possam me prejudicar, protegei a Mi-
nha Família, atendei ao meu pedido com urgência. Devolvei-me a paz e a tranqüilidade. Serei grato pelo resto de
minha vida e levarei seu nome a todos que tem fé. Obrigado. Rezar 1 Pai Nosso, 1 Ave Maria e fazer o Sinal da
Cruz. Em agradecimento, mandei publicar esta oração, para propagar os benefícios do grande Santo
Expedito. (IVF)

Oração ao Poderoso Santo ExpeditoOração ao Poderoso Santo Expedito

Luigi Conceição Volpatti
Polezze - Advogado
OAB nº 516.592

Essa é uma das questões mais
emblemáticas para quem atua na
área jurídica — e também para
aqueles que precisam ter uma de-
manda analisada pelo Judiciário.
“Doutor, vai demorar?” é, sem dú-
vida, uma das perguntas mais fre-
quentes nos escritórios de advo-
cacia.

O tempo de duração de um
processo costuma ser extenso, e
isso não é novidade. Embora
existam prazos legais definidos, a
estrutura do sistema de Justiça é
sobrecarregada e, muitas vezes,
não consegue agir com a rapidez
que as partes gostariam. Ainda as-
sim, há etapas e prazos que pre-
cisam ser respeitados.

Nos processos comuns —
sem entrar em situações especí-
ficas — após o protocolo da pe-
tição inicial, abre-se prazo para
apresentação de contestação que,
em regra no processo civil, é de
15 dias úteis após a intimação. Na
prática, isso pode representar
cerca de um mês. Após a con-
testação, há novo prazo de 15 dias
úteis para a réplica da parte au-
tora, o que novamente pode cor-
responder a aproximadamente
um mês.

Na sequência, o processo se-
gue para decisão judicial. A sen-
tença pode ser proferida de for-
ma mais rápida ou levar mais
tempo, dependendo da comple-
xidade do caso, da necessidade de
produção de provas (com seus
prazos) e do volume de trabalho
do magistrado responsável.

QUANTO TEMPO LEVA UM PROCESSO?
É importante destacar que o exemplo

acima representa uma simplificação do sis-
tema, apenas para oferecer uma noção ge-
ral a quem pretende ingressar com uma
ação. A morosidade e a burocracia pro-
cessual existem também como mecanis-
mos de segurança jurídica, garantindo o
direito de defesa e reduzindo riscos de de-
cisões equivocadas. Ainda assim, eventuais
incidentes processuais podem gerar novos
prazos e, consequentemente, ampliar o
tempo total do processo.

Por esse motivo, perguntas sobre pra-
zos exatos ou movimentações são fre-
quentemente difíceis de responder, pois

nem sempre dependem exclusivamente do
advogado. Embora seja possível acompa-
nhar cada etapa, muitas movimentações
são meramente burocráticas e não re-
presentam avanços concretos nomérito da
causa.

Assim, uma das principais orienta-
ções antes de ingressar com uma ação é
compreender que apenas demandas con-
sideradas urgentes pelo Judiciário tendem
a receber tramitação mais célere. A
maioria dos processos seguirá seu cur-
so normal, com análise cuidadosa, po-
rém dentro do ritmo próprio damáquina
judiciária.
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A
3ª Vara do Trabalho de Araraquara
condenou a empresa CPFL Atende
Centro de Contatos e Atendimento

Ltda. ao pagamento de R$ 200mil a título
de indenização por dano moral coletivo
pelo descumprimento reiterado da cota le-
gal de aprendizes. A sentença também ob-
riga a companhia a manter em seus qua-
dros o equivalente a, no mínimo, 5% de
aprendizes em relação ao total de em-
pregados cujas funções demandem for-
mação profissional, sob pena demulta diá-
ria de R$ 1 mil em caso de omissão.

A ação foi movida pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) após uma in-
vestigação iniciada por uma fiscalização
do Ministério do Trabalho e Emprego, que
flagrou a empresa com menos da meta-
de dos aprendizes exigidos por lei.

Durante o inquérito civil conduzido
pelo MPT em Araraquara, verificou-se que
a CPFL Atende possuía apenas 12 apren-
dizes quando deveria ter ao menos 28, si-
tuação que se arrastava desde março de
2024. Mesmo após sucessivas notificações

e oportunidades para regularizar a si-
tuação, a empresa apresentou justificati-
vas baseadas em alta rotatividade e falta
de interesse dos jovens, argumentos que
foram rebatidos pelo MPT pela ausência
de comprovação de esforços reais de re-
crutamento, como parcerias amplas com
entidades formadoras.

Diante da recusa expressa da ré em as-
sinar um termo de ajuste de conduta
(TAC), o procurador Rafael de Araújo Go-
mes ajuizou a ação civil pública ressal-
tando que o descumprimento era deli-
berado, visto que a empresa integra um
grupo econômico de grande porte com ple-
na capacidade de cumprimento da nor-
ma.

O MPT enfatizou que a contratação de
aprendizes não é uma faculdade, mas um
dever social fundamental para a profis-
sionalização de adolescentes e o comba-
te ao trabalho infantil. Segundo Gomes,
a conduta da empresa ao ignorar a cota
legal fere a função social da propriedade
e gera um prejuízo que transcende os in-

divíduos não contratados, atingindo toda
a coletividade ao impedir o acesso de jo-
vens vulneráveis ao mercado formal. "A
prática demonstra que empresas real-
mente dispostas a cumprir a lei no que
se refere ao preenchimento da cota mí-
nima de aprendiz o fazem semmuitas di-
ficuldades", afirmou o procurador na pe-
tição inicial, destacando que a punição
visa também evitar o chamado "dumping
social", onde a empresa obtém vantagem
competitiva ao economizar com encar-
gos sociais e trabalhistas.

Na fundamentação da sentença, o juiz
Carlos Alberto Frigieri rebateu o discur-
so de que a escassez de mão de obra jus-
tificaria a ilegalidade e apontou que a
omissão judicial em casos como este re-
presentaria um incentivo ao descum-
primento da ordem jurídica por outras

CPFL Atende é condenada por descumprimento
de cota de aprendizagem em Araraquara (SP)
A decisão impõe o pagamento de R$ 200 mil por danos morais coletivos e obriga a empresa
a manter o percentual mínimo de contratação de jovens aprendizes sob pena de multa diária

“Carna Ressaca”
no Clube Náutico
A

chou que a folia
nauticana tinha
acabado? Ainda

não! Após três dias de
sucesso e muita ani-
mação, neste domingo,
22, a energia do Car-
naval continua no Clu-
be Náutico Araraquara
com o "Carna Ressa-
ca"!
A partir das 15h, o Bar
da Mata recebe a ban-
da Ases Mania, trazen-
do muita música, ani-
mação e aquele astral
perfeito para fechar o
Carnaval em grande
estilo!
E para deixar tudo ain-
damelhor: chopp Ópe-
ra Pilsen por apenas R$
5,00!
Associado, chame os
amigos, reúna a famí-
lia e venha curtir boa
música, bebida gelada
emuita alegria no "Car-
na Ressaca" do clube!

“Não tenha
receio, peça
ajuda a quem
sabe ouvir e

entender” - CVV
Telefone 188

Deu fome peça pelo Ifood
ou pelo 3339-1707 aceitamos

cartões de crédito,
débito, pix, ou cartões
alimentação e refeição

Av. José do Patrocínio, 586 - Vila Xavier

empresas, consolidando a necessidade do
caráter pedagógico da indenização fixada.

Cabe recurso ao Tribunal Regional do Tra-
balho da 15ª Região (TRT-15).

Processo nº 0010653-80.2025.5.15.0151

(Rafael Almeida - MPT)

Mais informações: (16) 3303 2360.
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ALMEIDA

+ ROGÉRIO AGOSTINHO
DA SILVA, 55 anos. Sepulta-
do, dia 14, em Américo Bra-
siliense.

+ ARMANDO STIVANAT-
TO, 80 anos. Viúva Sueli
Martins Stivanatto. Sepultado,
dia 14, Cemitério São Bento.

+LÚCIA ELENA ALVES DA
SILVA, 58 anos. Sepultada,
dia 15, Cemitério dos Britos.

+ WALTER DE ALMEIDA,
77 anos. Viúva Tereza Moreira
de Almeida. Sepultado, dia
16, em Santa Lúcia.

+ SEBASTIÃO DOS SAN-
TOS, 88 anos. Viúva Donilia
Alves Novaes dos Santos. Se-
pultado, dia 16, Cemitério dos
Britos.

+ ODETE RITA DA SILVA,
72 anos. Sepultada, dia 18,
Cemitério dos Britos.

FONTERI

+ JOSÉ LUIZ, 55 anos. Se-
pultado, dia 14, Cemitério dos
Britos.

+ EMERSON LUIZ BAR-
ROS DE OLIVEIRA, 49 anos.
Sepultado, dia 15, Cemitério
São Bento.

+ SAULO ATSUCHI TA-
KATSUI, 73 anos. Cremado,
dia 16, Crematório Comple-
xo Bom Jesus Humanos e Pet.

+ JUDITE REIS DE OLI-
VEIRA RIOS, 66 anos. Se-
pultada, dia 16, em Américo

Brasiliense.

+ APARECIDO DONIZETI
SUDATI, 70 anos. Sepultado,
dia 17, em Américo Brasi-
liense.

+MAGALI APARECIDA GI-
MENES PÁDUA, 63 anos. Se-
pultada, dia 20, Cemitério São
Bento.

+ ANGELA DIAS GIME-
NEZMACIEIRA, 99 anos. Se-
pultada, dia 20, Cemitério São
Bento.

MICELLI

+MERCEDES CORO JOÃO,
91 anos. Sepultada, dia 15,
em Américo Brasiliense.

+ VALTER APARECIDO
ZORZI, 79 anos. Sepultado,
dia 14, em Américo Brasi-
liense.

+ BENEDITO EDUARDO
DE LIMA (PROFESSOR
BENE), 71 anos. Sepultado,
dia 14, Cemitério São Bento.

+ SEBASTIANA THEODO-
RO DE SOUZA (DONA
LOLA), 88 anos. Sepultada,
dia 16, Cemitério São Bento.

+ RUBENS RUI FACCIO
(BIAL), 81 anos. Sepulta-
do, dia 17, Cemitério São
Bento.

+DANIEL IANNI (BÚ), 95
anos. Sepultado, dia 17, Ce-
mitério São Bento.

+ RICARDO RINALDI
(RICK), 59 anos. Sepultado,
dia 18, Cemitério São Bento.

20- Nivaldo Chade, Rui Athanázio
Fernandes Lopes, Angelo Berti, Caetano
Paschoal Milani, Renata Barreto
Lordello e Valquiria Rodrigues Oliveira
Velloso
21- Márcia Huidobro, Tânia Aparecida
dos Santos, Miguel Pierri, Marlene da
Costa Tucci, Haroldo Franzin, José
Anésio Pavão, Alberto Sadalla Filho,
Manoel de Carvalho Soffner e Marcos
César de Matos
22- Liliana Aufiero, Osvaldo Leme da
Silva, José Roberto Sedenho, José Carlos
Tadeu Abrita e Mauro Siguemori Shinzato

23- Deise Pasetto Falcão, Rosana Alves
Pereira, Marcelo do Nascimento Posso,
Sebastião Aparecido Mortari e Ademir de
Souza Filho
24- Laércio Piva, Carlos Alberto Tampellini
e José Luis Ladeira
25- Sérgio Amauri da Rocha, Leila Regina
Garitta, João Carlos Cicogna, Luis
Amadeu Sadalla, Aroldo Alves e Júlia
Freitas de Oliveira
26- Sérgio Luis Bonini, Daniel
Ribeiro, Zoraide Moura das
Neves, Juliana P. Fernandes Pavoni
e Sarah Coelho Silva

Aniversariantes

Interessados devem se inscrever até o dia 6 de março

SERVIÇO:
Inscrições para Oficinas Culturais Munici-
pais 2026
Período: 19 de fevereiro a 6 de março

Locais:
- Secretaria Municipal da Cultura e Fundart
(Rua São Bento, 794 – Centro)
- Centro de Artes e Ofícios Judith Lauand
(Rua Andrelino Alves Pinto, 170 - VI Xavier)
- CEU das Artes Vereadora Deodata do
Amaral (Rua Cabo Polícia Militar Benedito
Vieira Goes, 340 - Jardim São Rafael II)
- Casa SP Afro Brasil Oswaldo da Silva – Bogé
(Av. Paulo da Silveira Ferraz, n° 1195 - Vila
Xavier)
- Centro de Referência Afro Mestre Jorge (Av.
Mauá, 377 – Centro)
- Quilombo Rosa (Avenida Lázaro Macha-
do, 1150 - Valle Verde)
- Casa da Mulher Paulista (Rua Helio Sigo-
li, 383 - Jardim Adalberto Roxo I)
- Academia da Saúde Cruzeiro do Sul (Av. Cel-
so Pereira Barbosa, s/n° - Jardim Cruzeiro
do Sul)
+ em todos os CRAS de Araraquara

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

A
s Oficinas Culturais Municipais
constituem o principal e maior
programa da Secretaria Municipal

de Cultura e Fundart e as inscrições
para as atividades em 2026 estão abertas:
começam nesta quinta-feira (19) e seguem
até 6 de março.Os interessados podem se
inscrever em diversos locais da cidade: Se-
cretaria Municipal da Cultura e Fundart,
Centro de Artes e Ofícios Judith Lauand,
CEU das Artes, Casa SP Afro, Centro Afro,
Quilombo Rosa, Casa da Mulher Paulis-
ta, Academia da Saúde Cruzeiro do Sul, e
todos os CRAS de Araraquara.

O programa oferece cursos de arte para
crianças, jovens e adultos, ampliando o
acesso à cultura no município, com foco
na descentralização das ações culturais e
educativas, atendendo todas as regiões da
cidade, incluindo áreas urbanas, rurais e
os assentamentos Bela Vista e Monte
Alegre.“As atividades dialogam com dife-
rentes faixas etárias, interesses e perfis so-
ciais, tendo como objetivo a valorização da
diversidade cultural. O programa possui
4.000 vagas abertas”, aponta a secretária
municipal de Cultura, Euzânia Andrade.As
vagas oferecidas são nas seguintes lin-
guagens: Teatro, Música (Violão, Percus-
são e Cavaquinho), Dança (Breaking e
Samba Rock), Escrita Criativa e Literatu-
ra, Capoeira, Trança, Grafite, Artesanato
(Crochê, Costura Criativa, Mandala Cria-
tiva, Sustentável – bijuteria e cestaria, Bor-
dado), e Artes Visuais (pintura, colagem
e desenho).Para se inscrever é necessá-
rio apresentar RG e comprovante de en-
dereço. Mais informações: Centro de Ar-
tes e Ofícios Judith Lauand (3322-5902)
e Secretaria Municipal da Cultura e Fun-
dart (3322-2770).

Inscrições gratuitas para Oficinas
Culturais Municipais 2026 estão abertas

Às famílias enlutadas o pesar do J.A.
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BRASIL! SERÁ QUE AGORA VAMOS PRÁ FRENTE?
COMO DIZEM, SÓ DEPOIS DO CARNAVAL?

COLABORAÇÃO:
JOÃO LUIZ
ULTRAMARI

Apesar de tantos campeonatos es-
portivos em andamento, copa
do mundo e outros, vamos es-
perar que o Brasil vá para fren-
te, mesmo com tantas vagas de
emprego abertas, falta de mão de
obra qualificada, como por exem-
plo está no setor industrial, como
foi trazido pela CNN no começo
de fevereiro.
A realidade é a necessidade de
uma apuração das estatísticas e
dados, pois parece que está ha-
vendo problemas nos órgãos en-
carregados de estatísticas no Bra-
sil. Como por exemplo: quantos
trabalhadores são registrados
como empregados, quantos re-
cebem “Bolsa Família” e demais
benefícios, quantos são autôno-
mos ou avulsos e quantos estão
com MEI aberta?
Todos esses dados são de vital im-
portância para decidir qual será
o próximo passo para nossa so-
ciedade;

QUAIS PROVIDÊNCIAS ESTÃO
SENDO TOMADAS APÓS O
CARNAVAL, PARA OS PROCES-
SOS SOBRE HOMENAGENS DE
ESCOLAS DE SAMBA?

do que está ocorrendo em nos-
so Brasil. Veja o problema da Es-
cola de Samba e o Presidente, ela
já punida normalmente com o
rebaixamento e poderá sofrer ou-
tras sanções. O presidente cien-
te das advertências, mesmo com
o que a escola apresentou, saiu
de seu camarote e foi cumpri-
mentar os membros principais
das escolas.
O Problema do Banco Master é
vergonhoso, primeiro commen-
tiras e depois tentando conser-
tar. Afastam Ministro do proces-
so, mas o correto era afastá-lo do
Supremo Tribunal, mesmo com
aposentadoria, como fazem com
os demais, apurando-se as ver-
dades de todos os envolvidos, que
também já deveriam estar afas-
tados caso estejam envolvidos.
Como gostaria que houvesse
uma lei que em relação a danos
causados a entes públicos não
haveria prescrição e decadência
na área cível, criminal e fiscal,
porque teria milhares de políti-
cos que poderiam ser devida-
mente responsabilizados, o mes-
mo em relação às autoridades
que são aposentadas.

As liminares ajuizadas foram
indeferidas por que ainda não ti-
nham ocorrido as homenagens,
mas com advertências do Su-
premo Tribunal. Será que alguns
dos juízes vai solicitar a requi-
sição das provas (vídeos, pro-
gramas de TV) para análise e pro-
vidências? Será que ministros
como: André Luiz de Almeida
Mendonça, Kassio Nunes Mar-
ques ou Alexandre de Morais;
para dar andamento nos pro-
cessos ajuizados ou que serão
ajuizados?

O CIRCO E OS PALHAÇOS
São tantos os problemas do nos-
so Brasil, comentado na mídia
em geral, em relação ao execu-
tivo, legislativo e judiciário, que
parece que o Brasil parou. Ago-
ra, em relação a segurança do
povo brasileiro, sem comentá-
rios. Voltou-se a divulgar suicídios
e feminicídios, só em nossa ci-
dade já foi aceso sinal de alerta
antes mesmo de terminar dois
meses de 2026, imagine com os
problemas econômicos que virão
até o final do ano?
Parece que todos são ignorantes

O que está acontecendo em
nosso Brasil, é vergonhoso,
tanto a nível Municipal,
quanto Estadual e Federal, e
muitas autoridades que es-
tão prevaricando deverão ser
responsabilizadas caso seja
descoberto a omissão para
aplicar a legislação em tem-
po devido.
O caminho é orar a Deus, pe-
dindo que abra os olhos das
pessoas honestas, para que
pensem no Brasil, a fim de
que ele saia desse círculo vi-
cioso de corrupção e o mo-
difique, pensando no futuro
de seus filhos, netos e de nós
brasileiros.
Mas tem aquele ditado...
“SONHO MEU”.
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E
ntre os dias 23 e 26 de fevereiro, a
Câmara Municipal de Araraquara re-
cebe as atividades da III Semana Mu-

nicipal de Visibilidade e Conscientização
sobre Doenças Raras "Valentina Vieira Fa-
sanella".

Na segunda-feira (23), às 18 horas, no
Plenário da Casa de Leis, acontece a Au-
diência Pública "Viver não é só sobreviver:
o direito à qualidade de vida de pessoas
raras", com a participação do médico ge-
neticista Victor Evangelista de Faria Ferraz.

Já na quarta-feira (25), às 15 horas,
no Plenarinho da Câmara, é a vez do mi-
nicurso "A Defesa dos Raros no Judiciá-
rio: Direitos Fundamentais e Proteção La-
boral", com a advogada Ingrid Vitorino Lá-
zaro.

Encerrando a semana, na quinta-fei-
ra (26), às 15 horas, novamente no Ple-
narinho, tem ominicurso "O Difícil Diag-
nóstico das Doenças Raras", com Rena-
ta de Aquino.

Confira a programação da III Semana Municipal de
Visibilidade e Conscientização sobre Doenças Raras

estava internada desde 7 de julho no
Hospital Amaral Carvalho, em Jaú (SP),
onde recebia diariamente medicamentos
imunossupressores – uma das formas para
controlar a anemia grave e o baixo número
de plaquetas.

(Setor de Imprensa - Câmara
Municipal de Araraquara)

lestras, debates, seminários e outras ati-
vidades que informem e conscientizem a
população sobre doenças raras.

VALENTINA
Valentina tinha 5 anos de idade e fa-

leceu no dia 19 de dezembro de 2023.
Diagnosticada com aplasia medular severa,

Atividades acontecem entre os dias 23 e 26 de fevereiro na Câmara Municipal de Araraquara

A Semana é uma realização da Câma-
ra Municipal de Araraquara, em parceria
com Prefeitura Municipal de Araraquara,
Escola de Governo da Prefeitura Municipal
de Araraquara, Secretaria Municipal de Di-
reitos Humanos e Cidadania e OAB Arara-
quara.

A Câmara Municipal de Araraquara está
localizada na Rua São Bento, nº 887, no
Centro.

SOBRE A SEMANA
A Semana Municipal de Visibilidade e

Conscientização sobre Doenças Raras "Va-
lentina Vieira Fasanella" tem como objeti-
vo informar, dar visibilidade e conscienti-
zar a população sobre as doenças raras,
bem como incentivar a adoção de ações
conjuntas voltadas para proporcionar uma
melhor qualidade de vida aos indivíduos
com doenças raras e toda a sua rede de
apoio.

A Semana pode envolver reuniões, pa-
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A
viola caipira está na programação
gratuita da Feira Aqa Criativa, rea-
lizada na Praça das Bandeiras

neste sábado, 21 de fevereiro, das 18h
às 22h.A feira reúne expositores de ar-
tesanato, brechós, vinil e praça de ali-
mentação, além da programação do “Vio-
la na Praça”, commúsica caipira e vio-
leiros da cidade e região, além do “Pal-
co Livre”, sob a apresentação de Luiz Pa-
lombo, com os artistas que se inscre-
verem na hora.

A Praça das Bandeiras é palco des-

se encontro de diversas gerações e tri-
bos da cidade. A Feira Aqa Criativa tem
o apoio da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, por meio
da Subsecretaria do Trabalho e da
Economia Criativa e Solidária e tam-
bém da Associação dos Amigos da Pra-
ça das Bandeiras e do Bar do Zinho.A
Praça das Bandeiras João Colturato
“Zinho” está localizada no cruza-
mento da Rua Voluntários da Pátria
com a Av. Bandeirantes, no Centro da
cidade.

SERVIÇO:
Feira “Aqa Criativa” com “Viola na Pra-
ça”
Local: Praça das Bandeiras João Coltu-
rato “Zinho” (cruzamento da Rua Vo-
luntários da Pátria com a Av. Bandei-
rantes – Centro)
Dias: sábado (21 de fevereiro)Horário:
das 18h às 22h
Programação gratuita

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

Sábado (21) tem “Viola na Praça”
na programação da Feira Aqa Criativa
Praça das Bandeiras recebe expositores com artesana-
to, brechós, vinil e praça de alimentação, das 18h às 22h


